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Fortaleza, 7 de Agosto de 1905.

0 novo imposto
(4 lei «1» fome)

III

Etn 1879 chegava a termo a terri-
vel calamidade climaterica que devas
tou o Ceará, redusindo-o a uma vasta
necropole.

A Fortaleza, cuja população adveu-
ticio augnientara n'uma assombrosa
proporção pagou ainda o seu tremen-
do tributo enterrando por dia ás cen-
tenas e aos milhares victimas da va-
riola, das febres e da fo ne.

N.i seio da terra abriam se valas
largas e profundas para receber as car.
roçits de cadáveres que, n'umvai vem
continuo, iam despejir no 8. João Ba
ptista a cargas funesta.

Os sin<iB haviam emmudecido e não
tocavam mais » (in dos.

E a, portanto, a Fortaleza uma ei-
dade Cemitério aonde os espectros
dansavam pelas ruas chocalhando os
ossos descarnados e nús, formanl. pru-
cissões de múmias ambul tnces. Nos
campos a desolação era ainda maior e
toda criação morrera dé inanição, no
entanto a fortaleza desolada e fune
bre, miserrima e pedinte abatia par»
seu consumo 9671 rezes !

Depois da grande crise de 1888, lo-
go em 1889 a Fortaleza abatia 15.622
rezes, augmentando seu consumo em
1892 para 18.891 para descer na pri-
meira presidência deAcoio.y em 1896
a 15.517 e ir de depressão em depres
são até a cifra de 10.402 em 1903 e
10.300 em 1904 ! !

Estas cifras exprimem melhor le que
M qualquer outro argumento, a decaden-

cia e ruina do Ceará sob o predomi-
nio datribu minú

Á população de hoje da Fortaleza,
sem secca e sem epidemia é muito
mais miserável e passa muito mais ne-
cessidade do que em 1879, o anno ter-
ri vel.

Abatem-se diariamente 25 rezes pa-
ra fornecimento de carnes verdes á po-
pulação da Fortaleza, calculada em 60
mil almas, população que se alimenta
de carne quasi que exclusivamente
pois lhe faltam as verduras, o leite e
mesmo os cereaes, cujos preços, aggra-
vados com impostos excessivos, obri-
gam a pobresa a diminuir suas com-
pras.

Calculando que um boi pese 120
kilos teremos para os 25 diariamente
abatidos, um total de 3.000 kilos que
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raesma
(Zenda do Ceará)

Ai da esposa!... Sentiu já o
golpe no coração e como a co*
pahiba ferida no âmago destiila
as lagrimas em fio.

XXViill

Uma vez o christão ouviu
dentro em sua alma o soluço de

divididos por G0.0Q0 habitantes dão
um quociente do o,oõ c. !!

Cinco centigrammas de carne para
uma pessoa, ú um regimen ideal do
abstinência, para não diser de miséria
e negra fome.

Pois é o regimen a que redusiu o
snr. Accioly á população da Fortaleza.

E mais alto fula em desfavor desse
governo nefasto os seguintes dados:

Em 1879 a Fortaleza possuía 268
lojas"dê molhados a retalho numero
que se elevou a 293 em' 1886 e a
;Í05 em 1895 para baixar na 1.
Presidência ..ccioly a 240 e ficar
reduzido a 144 em 1903 e a 100
actual mente

Em 1889 existiam 153 quitandas
em 1896 chegaram a JT63 numero que
se elevou em 1898 a 191 para baixar
a 134 etn 1903 e a meaos do 100
em 1904!

Em 1879 existiam na Fortaleza 25
armazena de estivas e em 1896 (pri
meiro anno da Preddencia Acc oly) o
numero era ainda de 45 chegando
em 1890 a 68 para descer a Ití em
2903 e asti ra 1904!

áimaz^ns de fazendas existiam 18
em 1.879 e em 1903 existiam 14 e hoje
apenas 12 e lojas de fazendas q' eram
29 tio anno terrivel 59 em 1883, 63
em 1890, 90 em 1895 para baixar a
48 em 1903, conforme a estatística
publicada no Umanak do Ceará de
João Câmara, para 1905.

Em 1879, segundo a mesma esta-
tistica. haviam na cidade 12 carros de
lnxo. No anno era que assuraio o ex-
ercicio o sr. Accioly, em 1904, apenas
duas famílias no C ará uediram liceu-
ça á. câmara para ter carros.

Em 1879 a câmara municipal da
Fortaleza deu 31 licenças para edifi-
carern-se prédios.

Em 1896, anno da primeira presi-
dencia do sr. áocioly, a Câmara conce-
deu 72 licenças, e em 1903 apenas 21.

Dos lados expostos, ve-se que a
miséria cr acento do Ceará é o effei-
to da influencia nefasta do sr. Àcci-
oly, que recebendo de Beserril pran-
des saldos orçamentários, accumulailos
nas arcar do Thesouro, com grandeusura, desbaratou-os sem o menor es-
orupulo em proveito exclusivo da
sua tribu.

Hoje, que a miséria econômica -as-
soberba o Estado, cujas fontes de re-
ceitas estão estanques ao peso de ex-
torsiva tributação, o snr. Accioly ain ia
quer, pela lei da fome, arrancar 3;/, ao
commercio agonisante quando este
commercio já não pôde pedir ás cias-
ses produetoras lucros que compensem
os seus gastos gerae*.

E' lei de guerra, moldada na cera,
á vontade do usurpador que pelo con-
fisco não se importa de arruinar todos
os cearenses, contanto que da desgraça
geral faça elle o alicerce da prosperi-
da le de sua família

<U. Cavalcanti

Iracema: seus olhos buscaram em
torno e não a viram.

A filha de Araken estava a-
lém, entre as verdes moutas de
ubaia, sentada na relva.

O pranto desfiava de seu bel-
Io semblante, e as gottas que
rolavam a uma e uma caiam
sobre o regaço, onde já palpita-
vam e crescia o filho do amor.
Assim caem as folhas da arvore
viçosa antes que amadurece o
frueto.

—O que exprime no coração
de Iracema ?

—Chora o cajueiro quando fi
ca o tronco secco e triste. Ira-
cema perdeu sua felicidade, de*-,
pois que te separaste delia,

—Não estou junto de ti ?
—Teu corpo está aqui, mas

tua alma vôa á terra de teus

€ntente cordiale
... .Angula in herbia

• * t 1 • :
No sabbado o snr. Accioly fez

publicar a primeira parte da sua
extensa lista de contribuições
forçadas, e prevendo tod< > o effei-
to que esta bomba produziria
entre os negociantes da praça,
victimas constantes de suas dis-
sipações, fez preceder a esse fu
nesto cartaz, uma jeremiada, na
qual apregoa a sua compuneção
e dôr d'alma, quando explora
toda a gente que sobrevive ás
suas exacções.

Foi um crocodillo vertendo
lagrimas, um parintin fasendo
preces ante os restos mor taes de
suas victimas. Seria aquillo um
momento de tolice, si não fora
mais uma lábia de quem tem vi
vido á custa alheia enganando o
próximo e acredita que o rnêdo
de seus soldados e beleguins
sempre fará dobrar o joelho aos
homens mais resolutos, que quei>
ram deter a sua grande cobiça
chamando-o a melhores senti
mentos e provando que elles
também podem muico quando
querem.

Em assumptos de interesse pri-
vado ninguém suggere a pães de
família, resolução e coragem para
guardarem bem o pão de ama
nhã. Estas idéas são innatas.

Por um movimento expontâneo;
todo commercio da praça cerrou
os punhos e tem vociferidi á
cara do snr Accioly,—que desta
vez, não. . . . ! ,

O homem, porém, de espirito
tacanho, sempre raciocinando
terra a terra, e miando como
gato manhoso, quando não ruge
como tigre faminto, engrolou
palavras, etlastimoso veiu diser
a todos que alguém os illudia
dispertando a sua raiva e fallan-
do á sua coragem : mâs elle não
passava de um piedoso patriota
que lhes vinha pedir a camisa
para vestir a Pátria, era um se-
nhor de tudo na terra que pisava,
sem deixar, porem, de ser o ho-
mem mais benevolente deste
inundo, e lhes disse em vóz pun-
gente e supplice :

f Venham a mim, meus irmãos,
eu vos abrirei o meu coração e
n'um entente cordiale, abri-me
vós as vossas bolsas; e por quem
sois, concedei-me que metta nellás
os meus gadanhos. >

Ora, como assim dissesse, é
bem natural que se acheguem á
raposa muitos gallos que 

• lhe
ouvem falar de paz e das boas
intenções de conduzir a expoli-
ação pelas leis do coração, tão
somente, pondo de parte as do
orçamento.

Na terra abund.im os engros-
sadores, famintos também, e não
serão poucos os que por traz da
cortina gozem do entente cordi.
ale, obtendo boas reducções das
suas quotas, no entanto que, com
as suas lábias, que sangram como
lanceta ou como as aguçadas
pontas das suas baionetas, que
tem sido a sua gazúa, o homem
fatal e temeroso se compensará
com o ouro dos que fraqueja
rem.

Não foi a palavra d© sr. João
Brigido que fez rodopiar o com
mercio, do Ceará lendo o cartaz
funesto de sabbado ultimo; mas
a fome de após, a miséria da
prole e o desengano terrivel de
que não ha propriedade neste
paiz escravisado em que um go
verno condemnado pela opinião
publica pode firmar impunemente
edictos de confisco da honra, da
vida e da propriedade dos ei-
dadãos. Não faltará» commerci-
antes a quem tremam as pernas,
mas hão de restar muitos de
valor que se ergam e que di-
gam aos demais: Aqui firmes es-
tejam todos até o derradeiro ho
mr*m ; o desespero pôde ser ven-
cido mas não manieitado.

Eis, pois, simpl '.smente como
as cousas se tem passado. Nio
ha política nem pérfida insinua-»
ção que decida alguém a deíen
der o frueto de seo trabalho;
cada um sabe bem o que lhe
custa a ganhar a paz e conforto
para a velhice, e si o sr. Accio-
li julga 6 contrario, é porque
tem vivido sempre á custa a-
lheia.

pães e busca a virgem branca,
que te espera.

Martim doeuse. Os grandes
olhos negros que a indiana pou-
sara nelle o tinham ferido no
intimo.

, -T-0 guerreiro branco é teu
esposo; elle te pertence.

Sorriu em sua tristeza a íbr«
mosa tabajara:

—Quanto tempu ha que reti*
raste de Iracema teu espirito ?
D'antes teu passo te guiava pa-
ra as frescas serras e alegres
tabuleiros: teu pé gostava de
pisar a terra da felicidade e
seguir o rasto da esposa Ago-
ra só buscas as praias arden»
tes, porque o mar que lá mur-
mura vem dos campos em que
nasceste; e o mor o das areias,
porque do alto se avista a iga
ra que passa.

VENDF-SE Farinha de trigo
americana em barrica a —25^000
Rua Major Facundo n.* 35.

—E' a anciã de combater o
tupinambá que volve o passo
do guerreiro para as bordas do
mar, respondeu o christão.

Iracema continuou:
—Teu lábio secco upara a es-

posa; assim a canna, quando ar-
dem os grandes soes, perde o
o mel e as folhas murchas não
podem mais canUr quanda passa
a brisa. .Agora só falas ao vento
da praia, para que elle leve tua
voz á cabana de teus pães.

—A voz do guerreiro branco
chama seus irmãos para derTen-
der a cabana de Iracema e a
terra de seu filho, quando o ini-
migo vier,

A esposa meneou a cabeça :
—Quarido tu passas no tabo.-

leiro, teus olhos fogem do fruc
to do genipapo e buscam a fiôr
do espinheiro j a frueta é sabor o-

BOATO
Desde hontem circula a cida-

de o boato do enorme suecesso
obtido pelo conselheiro Ruy Bar-
bosa no discurso profrido''pelo
mesmo no senado cia Republica,
defendendo a amnistia.

Porque. «A Republicai deixou '
de publicar seu despacho do Kio
de Janeiro datado de sabbado ?

Ao sr. Accioly não agradou,
de certo,sáber que o grande bra-
sileiro Ruy Barbosa foi conduzi-
do em triumpho ao sahir do Se-
nado

ífcwvado
(Paw M shm 4««ioll e MemorU)

Foi em 3 de Setembro de 7834, quedeo -se fio Ceará, facto vergonhoso doser assaltada uma cadeia publica pucha-do para a rua um preso em ferros, e
picado á facão!

Pel-o, na villa do Tauhó, José Ma-noel Pereira, sendo victima o presoPedro Vieira. „ ¦',
Pasaarara-se 71 annos e repetio-se

o facto na cidade do Jardim, gover-uando o Ceará o bacharol Antdnio Pin-to Nogueira Accioli, tendo por chefedo policia o bàclif/rel Memória'!
Sabbado (29), um sicario que-era

parte dos bundos de cangaceiros, "que
infestão as 4 comarcas do Cariry, em
pleno cercado ou feira semanal, matouau*j«-.Udão cujo nome ainda igno-ramos, tfüsse aeto, um outro homem foimorto; dos cangaceiros, ao que pa-recia. r

Assustados por tanta audácia dosmalfisejoa soltos alli, negociantes dacidade telegrapharam pedindo garan-tias ao snr. Accioli, prevenindo-o de
que se abondonasse á cidade á desenvol-tiira dos sicarios, em bandos o seo '
commercio deixaria de pagar lhe maistributos.

E ti ti hão razão, paga-se imposto,
para ter a ridc),a honra e a propriedadena divida segurança.

Ora, mediando apenas dez legoas doJardim ao Grato, onde o snr. accioliacaatouou cerca de 5o praças e tem asoldo bandos de cangaceiros (também)na sexta feira ultima, 4 do corrente, eratal o desamparo, om que estava aquella.cidade, que a família do morto, entre*va na cadou publica, e encontrando
em ferros o matador, sem um ^soldado
para sua guarda, a sangue frio, o ma-toul. . .

Uma gloria tal, 71 annos, estavareservada para o governo do snr. .Ac-
cioli, e para a policia do snr. Memória
osquies toem õoo baionetas á saadex-
tra, eaind;i procurã-> comprar metra-
lhadora» ! . . .

sa, mas teci a côr de* tabaja.
ras; a flor tem a alvura das fa-
ces da virgem branca. Si can*
tam as aves, teu. ouvido não
gosta já de escutar o canto ma-
vioso da graúna; mas tua alma
se abre para o grito do japím,
porque elle tem as pennas dou-
radas como os cabellos daqüélla
que tu amas!

—A tristeza escurece a vista
de Iracema, e amarga seu lábio.
Mas a alegria ha de voltar á*
alma da esposa, como volta á
arvore a verde rama.

—Quando teu filho deixar'o
o seio de Iracema, ella morrerá
como o abaty depois que deu
seu frueto. Então o guei reiro
branco não terá mais quem o
premi na terra extrano-eira.

v .. r
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2 noticias
Gel. Fííiiailes Lopes

Por ter de seguir amanhã para
b Crato, veio trasernos suas des
pedidas o nosso dedicado amigo
coronel Antônio Fernandes Lopes,
abastado negociante residente
naquella cidade.

FAB3 A.PO.S

Acompanhado de sua \irtuosa
consorte e de sua cunhada, nossa

gentillissima conterrânea d. Lilia
Theòphilo Camarão, tomou pas.
sagem a bordo do vapor Conti
nente com destino ao Acarahú, o
distincto moço Bento Louzada
Gonçalves que ali vae em visita
á seus venerandos pae.s.

«Ou»*—'©* demoGrafas"
Só amanhã daremos circuns-

tanciada noticia do festival inau

gural desse novel e sympatico
club recreativo,

*

Esteve nesta redação, em visita
o nosso amigo e correligionário
Antônio Pereira Façanha Filho,
residente em Baturité, onde é com-
merciante.

Saudamol-o.

fifeio Barbosa cie Freitas
Reúne se amanhã ás 7 e meia

da noite em sessão de directoria.

Pe corço se ganiam no'Ceará
f2:738;F22$090

Total arrecadado pa'
ra isto
2:738:7221090 rs. ou
sejam 4 milhões e 80 j
mil francos.

: A DEDUZIR

Despesas para arrecadar a som-
ma acima dita com a secretaria
de fazenda, secção de arrecadação,
Mesas de renbas e collectorias,

viço de legislar, a cargo somente do
Presidente, nújuq já acontece.

4- Reduzir o corpo de policia aJJOO
praças, oom commandante, sub-com»
manto, ajudante, secretario, quartel
mostro, 8 capitães, 3 tenentes o três
alteres, afora a musica, para as tV atas
doa presidentes e anuiversarios dosaeua
meninos.

o- Reduzir o pessoal das secretarias,
—justiça, a seis salafrários—interior,
a quatro,o restomandar para o rio Pu-
rús; da Fazenda deixar ficar 12 homens
que saibão ler e contar; á secção de
arrecadação a quatro e supprimir a po-
licia do porto, que a da alfândega é
suficiente,

6- Acabar com a Relação, ieixan

PharmaciaFranceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

(k^ínfonio cta Cosia TfieopÊilo

policia do porto, etc .| jQ aó 0 prOBÍdonto que é^ufficiénte
3Q/-'65 :$333(Hí/20 commissão.para o serviço de 2« instância com o
maior do que paga o commercio
por cobrança no sertão.

Líquidos—2:341:061$667.
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Vaccinaçáo
Rodolpho Theòphilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.* 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

Visitou-nos o nosso joven e

intelligente amigo Antônio de

Alencar, da comarca cie Jardim.

Todo o mundo que teui ó seu ,;re-
lidente, quer bom a elle. No entanto,
o sr. Gosta Freire, honrado commer-
ciante d'òsta praça, sabendo que o
nosso dilecto presidente é fabricante
de, algndãosinho, toca a mandar buscar
d'esta fazenda no Maranhão.

Quando, sinão quando se zanga o
fábricantei e mette lhe a ronca :

Pague-me para ãlíi, í:4oo$ por mez

para não ser ingrato.
Bem feito!

O «Jornal do Commorcio publioou
e seguinte telegramma da Bahia : *

Bahia,' ld.
A "Bahia", respondendo a um ar

tigo do "O Pàiztt ataca o Dr. Seabra
o a política paulista. 0 artigo acen
tua a solidariedade que reina entre
08 Drs. Severiuo Vieira e Joaó Mar-
cellino e termina dizendo que os Drs.
Rodrigues 'Alvos o J. J. Sealra, e
bem assim "O Paiz" podem ficar "cer-

toa de que o Governador da Bahia
íflberâ defeuder, tanto pelos meios lo-
gaes como pelos que as circunstancias
impuzerem, quaesquer que cilas se-
jam, a honra do cargo que exerce, o
Deu passado de altivez e também a
independência e a dignidade do Es-
tádo..

Ad vogaios
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

Presidente, com mora-
dia em palácio para
alugar a sua casa, por
2:500.000, comida, gaz,
dois salafrários para
inandados,(dinheiro para
aquisição de moveis, e
utensílios decosinha)etc, 37:087,500

Assemblêa legislativa com
dispensa de orthogra-
phia e grammatica nas
suas leis 78:182.000

Secretaria do interior 56:803.833
Hygiene, sem médicos e

empregados, sem obra
que se veja, nem mes-
mo vaccinaçáo 11:495.000

Academia, para bacharéis
em direito 54:390.000

tyóm 106.390.000
Escola normal 77:755o00
Ensino primário inclusive

subvenção ao collegio
da Conceição (8contos)
menos Palhabote 414.741.437

Assistência publica, sem
dar cousa alguma a 500
pobres de porta na ca-
pitai mas dando ....
50:u00.00O reis para S.
Casa e 7:000 000 para
os médicos dos aliena*
dos 72:000.000

Illnntinaçâo da capital, com
lampiões de vela, e meia 180:000.000

Credores (menos por sen-
tença do tribunal fede-
r£»0 2:000.000

Despesas] e uçseteBsu,como
seja de camaradas que
ganhào pelas folhas 2: 00 000

Alistamento eleitoral 1:000,000
Subvenção ao Almanak e

Revista 2:000.000
Obra., publicas iO.OOO.OüO
Ao Benjamim das Km-

^ presas G:000,000
Secretaria de justiça (pus-

soai da secretaria e ex-
podienfcu 54:708.333

Relação 90 sessões a
804:018 réis com 100
decisões a 723:616 róis 72:361.666

Juizes effectivos bestitu-
tos, com pro mo tolos
(92 homens) e ajudas

,:' de custo 294:580.000
Soldados, officiaes e far-

dameuto 568:523.000
Cavallos para o carro of-

ficial, montaria, oanga-
lha carroça e respe-
ctivo sustento 19:461.500

Luz para quartéis e água
para oííieiaes e praças 1:500.000

Enter ramento de praças ¦
no interior (das mesmas) 100.000

Munição para os 3 de Ja-
neiro, correame, za~
bumbas, e trombetas 4:000.000

Curativo de praças no in-
terior (por dentro) 300.000

Cadeia da capital, diária
aos presos, padre para
desobriga*, medico, se-
crataria, vestuário, etc. 25:000.000

Junta oommercial 17:595.000
Exercícios findos 2M0.000
Eventuaes hòOO.000

ECONOMIAS A FaZíSR :

1* Suppressáo da Academia, man-
dando-se comprar bacharéis em Per-
íuinibuco, quando estiverem aprovei-
ud <3 os quí andio vadios.

!&'- Cortáí O ÍjVC U p-jiü lUtílO fj &¦)¦
as únicas marcas nacionaes que se!ot>u uoritifll [Ji;K,b <Jl;l;i tül.Çu8<
pode comparar em sabor e quali ! 3- Retoruiur a conatituiça.«, sUüprL
dade á Cerveja Guincss. j.uiiatlu a Assemblêa, para fioar o ser-

As cervejas BraM-parter e antareti-
ca-porter—.sãiiincoriLestavelmente

sr. governador.
7* Reduzir as comarcas a 12, com 1.2

promotores e 12 bestitutos.
8- Acabar com a hygiene, que por

isto, não se ha de morrer mais.
9* Reduzir todo o ganho do gover-

nador a COJSSO O^or dia, que não fal
tara quem faça até por menos.

10 A Junta Commercial pode se mui-
to bem transformar numa fazea Ia de
criar galliuhas na colônia Chri.-itini.

N. B.— A gente que ficar disponi-
vel e não quizer se arrumar noa Purús,
no Acre, Javary, etc, pode se accom-
modar muito bom no Úruque, plan
tando batatas, que são tão boas como
as da Irlanda.

As praças q' se dispensarem do corpo
de policia, podem encorporar-ae com
os officiaes e cultivar grandes roças
de mandioca, de preferencia mariipéba;
íeijã e omilho, plantando pelo meio ai-
godão quabradinho.

Finalmente, as sobras do pessoal das
comarcas, poderão ser aproveitadas
para creação de gados, vaijueirices e
tangerinos de boiadas.

Apostamos quo ninguém ha de mor-
rer de fome e para não morrer de su-
de, substitua-se o champagne, o vinho,
a cerveja e as bebiías brancas por ti-
quáras. aluas, tumbancias e outras be
bidas, por ventura, mais gostosas.

E de tudo resultará que não haverá
mais tanto executivo no Coará, nem
tanto engrossamento em palácio.„.s *#&, .cae.1 «a

0 Sultão à Mm ¦
A situação actual do império de

Marrocos que desperta o zelo d<ra
grandes potências européas põe e <¦
relevo a figura do seu soberano.

O sultão, Muley bdul-Aziz, é
noto de uma formosa irlandesa que
passou de Gibrultur para o.s rlarens
do sultão. Sua mãe herdou a bello-
a a materna e seu pai foi soberano
que se revellou dotado de grante in-
telligencia.

Aos 14 annos, A bdul-Aziz subio
ao throno, ficando orphâo de pai
Conforme os usos do paiz Abd^l
Aziz devia tornar-se invisível aos o
lhos dos europeus, por ser a sus
pessoa altamente sagrada. Sua pro-
pria corte só o veria nas grandes bo-
lemnidades, excepção feita das damas
que jamais o veriam.

Dentro da excepçào havia uma ou-
tra. Abdul-Aziz séria visível ás mu-
lheres do seu harens.

O sultãOj entretanto, não podia vi-
ver encerrado dentro das muralhas
que a tradição erguera e que os seus
subditos defendiam cora selvagem fa-
natismo.

Homem de talento, xbdul-4.ziz de-
senvolveu toda a astucia do seu san-
gue irlandez para ir quebrando as
tradições, sem despertar o fanatismo
dos Beüs fios. Era preciso conhecer a
civilisação européa, attrail-a e assim
começou por mudar*a capital do seu
Estado. Em troca fez concessões a
seus subditos; permittio que celebras-
sem as festas religiosas e danças
guerreraB, as quaes implicam mutila-
ções, machadadas e golpes tramendos
entre os comparsas.

Quando era necessário, permittia o
sacrifício de alguns condemnados, e
assim foi mantendo em socego os des
contentes e os perturbadores da paz,
tdndo tempo para sonhar com as ma-
ravilhosas invenções da civilisação: s
telegraphos, os telephonej, as estra-
das de ferro e os automóveis—sem
píéjüizo de tíua fé;

Corto dia aDreveuse a montar em
bicyülata: ua seus cortezãus ficaraui
úterrorízudjsi Ü[«, o principio do
fim.,.

PHARJYtACEUTlCO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparadas e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acci.i, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma ^narmacía os i-iistinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procus td ü de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attençào para a boa qualidade das drogas com quesâo aviadas as formula* rhedic s.
Pieç s :na.cdico3

Mas Abdul-Aziz venceu o pasmo
da sua corte e dentro de pouco tem-
po corria velozmente pelos jardins
imperiaes, tendo a seu lado montados
era soberbos árabes, os seus mais in-
tirnos coua.-iheiros, os grandes do iui-
perio.

Para áttonuar até certo ponto o effei-
to das buus inuovações infiéis, \bdul
\z\/j decretava de.vez em qújtndõ ai-

gurnas execuções, reclamadas pelo
bom dos seus vassallos. 0 sangue cor-
ria, mas acalmava os ardores do p"v<>.
S no meio dos que mereciam o eusti-
go, o sultão, não raras rezes, iuciui.<
poderosos inimigos seus, que so fá.zi
ain passar por seus partidários e ami-
go».

Mais tarda o sultão foz chamar ásuh
corto um pintor americano e, retendo-o
C'!rc.a o um anuo, aprendeu a bella
arte, • conseguiu obter preciosas in
formações acerca da civilização e dos
a-VAumptos que diziam respeito á vida
européa e americana.

isto foi causa de receios dós fana-
ticos da corte: aquellas uiachiaas e
aquellas pinturas serium a ruína da
Nação e attrairiam a vingança dos
cóos.

Mas o sultão venceu ainda uma voz
os escrúpulos dos seus subditos mais
influentes, q' npezarda sua austeridade
chegaram a sorrir das próprias pari-
caturas que o lápis de Abdul-Aziz tra-
cara. . .

E aproveitando-se da situação que
aa suas excentricidades ia reand-, Ab-
dul-Aziz foi continuando a sua murclia
para o conhecimento des coptu nps eu-
ropéus, abrindo-lhe» mh portas, lèrit
monto, mas ciun^gui-H.içu.

Hoje, talvez o su tão acho os o
tumoa são um pouco livras, ô so aVíe
penda que os estraugeiros tenham <íq-
trado.de mais nos seus estados. Eil
os queria como visitas: os outios fa'
zem mais agora: sentam-se á su* iijesd
e querem partilhar .om elledan réípi n
sabilidades do governo los fao ti s
e sobretudo da exploraçã - ia:: su
riquezas e da sua ignurauoíu

E mif-reu-ppf entre os palmares em
busca d<» crystallino arroio, e bebeu
segundo ;í a.êde.

Oi •••",'h fcercoini : *Eu não tenho fo-
me r«íra í '• mo eteniamenté."

E « foi pelo muudo adiando sem
ser aaiudü, -sev rarj;<ío amargas penas.Paà.1 áúiMiipbs turaaí-ara a se en-
contrar as troa.

Disse a priti-eíra ; «Como hei comi-
do ! Não tenho tome, estou contente!"

Disi.e »i ^ u; ,.$ ; ^Como hei bebi
do! Não tenho «ode e estou contente !"D • » tercoira ; " feuho amado sem
ser -vm-idu ! Todavia sou mais feliz quevóa uutras, porque amo sempre"—Ca.-
WLtiü MENDtíS. '

Wríè wommerciai
~ 

CAiVÍBÍl ~~~

Ceará, 6 Agosto.

Ü üauco do Ceará fez a cobrança
ao cambio do 17 1/16 esaccou a mes-ma taxo.

Recite, 6.
A. cobrança dos Bancos foi feita an 3/i6.
Pará, 6.
Papel Bancário, 17 3/16
Rio, 6. ij y/ú

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vttpurei* eaperados

DO i\UKTE
Nac. "Contmeucy"
Ali. "Troja"
jSíac. «tí. tíalvador»
Nac. "Bragança"

DO SUL
Nac. »Pernambuco"
Nac. «Una"

6
6
9
8

8
11

Dücifrein
O artigo 7 § t das instrucções ex

pedidas para execução da lei de 29 do
Julho, que confisca afortuna dos com-
merciantes desta praça e de to to o
estado, se exprime assim:

«., . . Será o alludido valor
• arbitrado pelo mencionado chefe

da repartição fiscal, e dois nego-
ciantas da sua nomeação exclu-
sivüf louvando-se o interessado
em um desses árbitros antes da
nomeação?

Si o contribuinte só pode louvar se
em um dos dois árbitros, que o reco-
ptor tenha nomeado, como louvar-se
antes dessa nomeação.

Eo sr. Accioli assigna estos dispa-
rate» e manda-os para a rua !E' quo te-
mos, ao governo, um oégò condusido
por um torto.

Quando tropicá o soldado secretario
vae de ventas ao chão o pobre presi-
dento.

TRÊS DESEJOS

Disse uma : "Eu tenho fome".
E estendeu do à .uáo ao próximo

putimr, cuihtni H^boroaos fruetos e co-
meu segundo a fume.

Disse a seguud»; «Teuüu acue».

LiOLüTlM DO MERCADO
DIA õ.

nfi <.... üuviuaQ, . áüdao item osso
/úi) uoülxéio, ;0 .j osso 1,0 700 rs.
¦l-J-J . :,i6 j ÍLiUt,
ii _»uíuos, voiiüiao» ití L$aü0a 1$200

i Luüigtíi-os, veudidos a 1$400 o
kilo.

ttíixtí houve, veudido de 1$0Ü0 a
0O0 1 oío o kilo.

líor^.u .»:..'.tii,ts26 tezes, para 0 mer-
cado » t.uiu 08 açougues 5.

ii. iü3 àò íivmn* ua Capital Fede-
rai, extraiu,o. em u u'o AgüBto de 1905.

Í8'5 20U:0l>Ü$UÜ0
^60 . ÍO.ÜÜÜ4>UoÜ
ü2ooó õ.OOOiSOOO
T>*6 3.0ÜÜ^Ü00

àoàôà 3»Jüü$OÜ0
1 iy^ a.uuüqíüüo
Í$W?: 2.Ü0O$üOü
^ou93 2.0o0$000
p95|5 2.000^iOoO

PREMlOSDliIiO00|O00
)1 9767 33061

8181 11131 3089b
PKEMIOS Dfi Õ00$000
2527 21920 31642 39838
7ü38 22tí8o 32tíiú

1Ü791 2Ü923 36465
PKEMIOS DE 200£U0Ü
i34 8625 18354 28713
484 9057 18794 ^9352

1867 11826 23129 30638
2U59 12749 23314 33244
,5289 13843 25568
4U.82 4586 a6617
64 i too2í> Ü8340

¦ 
¦ 

¦
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SECÇkO DE TODOS
Jí caridade pu&lica

Um pobre pae de família des-
empregado e doente, sem meio ai-
gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a 'pagar, ao menos,
o aluguel do albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes Ç

C. G. C. I,.

fínauneios

oopâúo
o

Recebem se pi opostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.-
69.

A' tratar com
T. A da Motta Cia.

Rua Major Facundo, 82.

.jllipllõiiilll
P0R *•

j f. Raaâolpio X. ia í ê
'*$ ^pprovado 

pela inspe-x|g«-
«g| ctoria de Hygiene do Ce- jsfc-
^g| ará, é o melhor de todos jg|
-»gj os preparados até hoje fg*-
-sgj conhecidos contra—Bron- $*
-»gj chites, Influensas e Affe- jg»-
-?$ cções Pulmonares. MB»
-¦gj )\ éfficacia deste pode- jg»
-»gj roso medicamento Cons- ^
-*$ titue o seu único reclame. |gt-
-tg| j\cha se a venda na praça fê*

J. d'j\lencar n.« 14, e rua $•
.-*gj Senna Madureira n.- 85. $»

Preço—2$ooo j£

fjftenção
Belarmino Pinheiro Torres,

proprietário residente em Sena
dor Pompeu, estabelecido á rua
do Commercio com loja earma-
zem de estivas, molhados, ferra

gèns, miudesas fasendas de lei
fantasias, objectos de luxo com
deposito permanente de café,
escrriptorio dè commhsões
consignações, chama attenção dos
seus amáveis fregueses para os

preços sem competência, garan
tihdo acceio e sinceridade.

Senador Pompeu: 8—7—905,
Berlamino Pinheiro* Torres.

FÜIâ TRI
No armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreir» n.* 9
vende-se em barricas, marca—
Téjo-^-à 2Q$òoo. _^

ri tf 1 & Q

D VELAME
Qualquer rheumatismo por mais

pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

p/iarmcia Galeno

j\ ^Mercearia 5anto )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

1 Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra < Dinamarqueza
1 « Bretel
1 «. Nacional Santa Catharina
1 « Bicoitos de i.a qualidade
I|2 « «
1 Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella

Tíilo de Assucar branco especial
« « « Mulatinho

« Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000- -e mais outros por

diversos preços— 1 Dúzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

Libro-Papelaria Bi
-DE-

>:var
. --».

1:000
2:200
2:000
1:500
1700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o
r.000
5:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5co

6;ooo
2:000

4:000

:30o
1:800
1:500

Militão Bivar &o:
r Facnnâo n. HJn ÍAsseilea 133, í 37

€dições da casa:

mmm
1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança íloristada
t Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

Facas para cosiníia
Facas de ponta de 12 centímetros

10
8
7
6
5
4

4:000
6:000

5:000
12:000

3:000

:80o
:70o
:óoo
.:50o'400

:30o
:28o

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o a 1:000
Sutaxe p. :too—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.
1

^er para crer
© grande soríimenio da

AWcearia .2». Pníonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4Í000
ene:  5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br* i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—-por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ..„.__ $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primeis
ras Noções de Arithme-
ttea _.._  $ioo

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras _._.-_ $100

(jancioneipo do í]orfe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

de Carvalho  2$ooo
JVíaiiual do Ê)aDea«-(jop-

ptlSi formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

F j^onie—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodòlpho Theophilo. 3I000

(jolleção das Ceeis- de é?-'
oanisação da IJtisíiça do
Bsíado—por um advoga-
do --•- - ~J „. 2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley __ _... 2$00O

lil

Pmor e Cittme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _ 2$00Q

U Província — drama
em um prólogo, dois ac- •f
tos' e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$oòo

j-í legislação yVltinicipal '¦
do Esíado do Ceapá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reíra, br.  3$ooo

3-' Varíola c \^aeshia- ':
ção do Ceará—pelo phar-
màceütico Rodòlpho The-
ophilpj 1 vol. broc ..._ 2$ooo

Minna« Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc. _— 2$oóo

f +wmm mmã m
J)oçôes de Gfiimka ^>z-

Fal—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly.
ceu dò Ceará, preço

•^Fiíhmefica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

^Brasileiros e ^orfugue*
ges—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço..

Ps íres 3)aías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,

-W

1

«IR*

9ÊÊWÊÊ í^oefia
Fundada em 1861

38—BÜA FLORIAI PEIXOTO—38
FORTALEZA—CEARA'

.„_.;—: mmmmicmmí

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-^-

Gívpos para o estudo

¦W"

No gênero é uma das casas que n'esté Estado di9-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos ,pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-

primário, secundário e pre-
paratorío, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

tiVros de Jurispra-
dencia e- Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

kivpos de leiínra e ora
ções religiosas;

GiYfos de liííerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~
tros Paizes

\g—almasso, por-

v

'~W
¦M*H»W<I ».\ •fl^.t.wni

S6

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso)
§ ftorados, para brochu^,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tittías : preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras •, (jaríões • visita,' íu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas eín gposso e t?eíalfto.

^Pfiííços sem competência
^(Oia-^Esta casa, não acceita encommendas de assicr -r.turas

de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, cc. etc.
Encarregas e entreranto de comprar qnaesqiúvr livros scienti

ficos^, religiosos, litterarios, jústoricos, etc. etc, niediante commi*

¦

-55TT ^-^.^.^J^^j sfO razoável,

MS*==?
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iS)C5v>M!a^ferà(St®*jifc)«irí)efô^ •c$ái& /ftififtd^fti!

1 ®íli',spM® piliftÉ!
gg Poderoso e incomparavel medicamento externo de acçào ra- IL
J§ :| pida, certa e segura no tratamento da |L
-M nevralgia, paralysia e com especialidade na cura do |?*® RHEUMATISMO, fazehclo desapparecer **

DERMOL

SS qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' PaNACE'A. jg
jfef ~lii li c iill itla liiti ile ÍÉfei ili Cearáriíül bi
I
•^ jiiieciuo negociante aesia praça ; í^eonei ^naves, que ooie- ^_
|s|ve cura radical <de uma pertinaz dor rheumatica apenas com fb
J| um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa jjk se &soil

Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas gj:
^1 que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental W
M distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o |L
JÊ nhecido negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte- |k

P| de sua familia; Vicente Rodiigues Lima, que diz ter í
g|g curado de um rheumatismo com auxilio desse poder s
M medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
glj.de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre
1| gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-

lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
>|| Raymundo Moreira de Almeida} que na villa de Mecejana
gjg curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran-
5| cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
*3f de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de
g| Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
*sg Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulherm que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
M terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
gg ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario
3| publico aposentado; Aurelíano Mourão, immediató do vapor S?
Jí Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira j|
^ Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne- !&.
^ lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo W

Jg articular em Março do anno passado, se restabeleceu com |?
g| o uzo que fez do « Balsamo Oriental» $ assim muitas outras W
J| pessoas. 1?

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa |L
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci- |?
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de- W
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior, W
do «Balsamo Oriental». W

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob • Ír
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em |8

Ç| dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei* §5?
M alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
tf| constituem uma grande prova da efficacia deste precioso
tf1 medicamento
<% Depósito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
i! taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—¦

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura» —
~jf Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu
|| maytá— < Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
$|| Dutra>—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—Eiv Casca-
c§ vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-

^jà rães.—-Vende-se em quasi todas as capities do Brasil p

Alfaiataria Jardim J igv,,y J0 tv»*™
Continua a trabalhar barato .^vM Q0 f F d Í1G0,

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieíras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DF7JRJ\dOJjpoupa-se dinheiro; uma só applícação
Je Dermol, mostra os seus efteitos maravilhosos ^

O DERMOL tem uma acção rápida e efíicaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Friéiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

| DRJO UEiKA DA ROCHA %
MEDICO*>

£ Especialista em ope* i*
f rações, partos e molesti- ^? as daa senhoras. y

ij Consultas na «Pharma- ^
T cia Galeno», de 1 2 ás 2 N*
X h da tarde. SÍ

a <jualquer

• • «
Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
-—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

X. Chamados
JL nota
2 Resltiencia Rua 24 de §
X Maio n- 160. y

flúa-ze a venda em Iodas as ^PfiaFmacias :
âllar- Stadart. Franceza Airin, Pastem, e Borps

L1NDACÜTIS
ou

OTHESOU 0 BA BELLEZ

m

t

*

LINDACUTIS conserva a frescura da mocídade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle. -

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc *

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3-os Sps. 6af6eÍFos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

— .',-•.- *¦ •» » •

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

J$ venda em iodas as "Pnarinadas.

ÍIÜ lli
-A

£| Grande reducção em'{2 prepos de preparados ex
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bin

tá simo.

^

Sortimento bom, novis-

Variedade de ampoulas. |j
Específicos e maravilha,

preços sem competência.
¦¦js Borracha e pipos avul- &
t| sos para irrigadores. s*-
â; Seringas para onvido, £
á nariz e outras appliéações. B
á Consultório do opera* E
M dor Dr. Manoel Moreira p
^ da Rocha. g£
â 24 Praça do Ferreira 24. &

-para todos, a rua Floriano Peij
xoto n.- 52 (antiga) Bôa Vista);
junto a^ Praça do Ferreira!

-ê

JmGQOJ de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio>.— $ianleiga a -$500
a libra. —_/\la»ía ^e tomate a
—800 réis.

O MELHOR DO CEARA1.

fiano jlmerkano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-.

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.
=w=

2$20Q e pop quanío se vende
uma libra cie mauresa nacional no Hol-
landa, ú rua Major Facundo n.. 41

Jvlanteiga nacional, a melhor de todas
as ttianteigas a única que se pode usar
veode-se na mercearia Hollanda rua
Major Facuudo 41 sntiga Ilha de Cu-

Tjonieopathia
A; pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de
Jjsmeopathia allemã.

*«M= OLDURAS, completo sorti^
mento e a pi ecos reduzidos na

«Casa Villar».,;

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Holían*
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite- iunz pilüeisaío, i..._.
mente chegado vende-se a 700 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

por 1 loo 1\2 libra ds manteiga nacional
veode-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras. .

Sempre efficaz! 5emP^ seguro!
^ílodo de umr.

Nos cazos agudos de blemorrhagiasptoma*se primeiro ó Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia).' Depois, continuando ain-
dá a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in*
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

^xirLcipaos Pharmacias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Boro-es,

Franceza, Pasteur, Theodoricef Andrade e Galeno.

Gaza rino
do püarmaceutico 3- ®. de

ÍDollanda Cavaleaiiíc-
Medicamento sem egual

Jjj para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tantt de impureza de san
gue^

-^ A' venda nas pharma-!§f cias Rocha^ Andrade. Pas-
teur, Franceza e" Droga*
ria Central.

Gazar ino
do pllarmaecüfieo 3 % de WL

fêtollanda ^avaleaníe- ®*
Innumeras attesta-

dos comprovam a efíicacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as nio

Jjj lei tias das vias urinai ias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda nas pharma*
cias Rocha, Andrade, Pas-
tt-ur, Franceza e Droga*
ria Central.

*7«^«Vjk*\

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficálido caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

F T.1os atacados
de dysenferia

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
Ihpr contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio je

ILEGÍVEL


